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Breve sinopse de Serpa Pinto 

Alexandre Alberto da Rocha de Serpa Pinto (20 de Abril de 1846 — 28 de 

Dezembro de 1900) foi um militar, explorador e administrador colonial 

português. 

Nasceu na freguesia e paróquia de Tendais, casa e quinta das Poldras, no 

dia 20 de Abril de 1846, filho do miguelista Dr. José da Rocha Miranda de 

Figueiredo, médico, e de D. Carlota Cacilda de Serpa Pinto - sendo neto, 

pelo lado materno, do famoso liberal, militar e político, Alexandre Alberto 

de Serpa Pinto (fal. 1839). 

Ingressou no Colégio Militar com dez anos de idade e aos dezassete tor-

nou-se no seu primeiro Comandante de Batalhão aluno. 

Em 1877 explorou a zona da costa oeste de Angola, integrando uma expe-

dição que partiu de Benguela (Angola) e que contava com a participação 

de Roberto Ivens e Hermenegildo Capelo. Por alturas do Bié houve uma 

cisão no grupo e Serpa Pinto assumiu, por sua conta e risco, a travessia 

solitária que contrariava o intuito inicial da expedição científica. A sua 

jornada terminou em 1879 e atravessou as bacias do rio Congo e do Zam-

beze, Angola e partes das actuais Zâmbia, Zimbabwe e África do Sul. 

A expedição de Serpa Pinto tinha como objectivo fazer o reconhecimento 

do território e efectuar o mapeamento do interior do continente africano, 

para preparar a entrada de Portugal na discussão pela ocupação dos terri-

tórios africanos que até então apenas utilizara como entrepostos comer-

ciais ou destino de degredados. A «ocupação efectiva», sobre a ocupação 

histórica, determinada pelas actas da Conferência de Berlim (1884-1885) 

obrigou o Estado Português a agir no sentido de reclamar para si uma 

vasta região do continente africano que uniria as províncias de Angola e 

Moçambique (então embrionárias) através do chamado "mapa cor-de-

rosa". Esta intenção falhou após o ultimato britânico de 1890, o 

«incidente Serpa Pinto», já que nela interveio o explorador, ao arrear as 

bandeiras inglesas, num espaço cobiçado e monitorizado pela rede de 

espionagem do Reino Unido, junto ao lago do Niassa. (wikipedia.org/wiki/serpa-

pinto) 



ACSP - Um diálogo de culturas 

 

A Associação Cultural Serpa Pinto é uma associação de âmbito 

cultural, com sede no concelho de Cinfães. Foi criada em 2007 

tendo como fins a promoção do conhecimento, estudo e co-

operação entre culturas, sendo o seu patrono Alexandre Alber-

to da Rocha de Serpa Pinto que foi um notável cidadão portu-

guês da segunda metade do século XIX.  

 

A Associação Cultural Serpa Pinto tem por missão difundir e 

promover o diálogo intercultural envolvendo as Comunidades 

de Países de Língua Portuguesa, centrando em Cinfães e na 

figura de Serpa Pinto o espírito de troca de ideias e de conheci-

mentos que sirvam a educação e a cultura. 

A ACSP propõe-se: 

- Aproximar os países ligados à vida e obra de Alexandre Alber-

to da Rocha de Serpa Pinto. 

- Promover o estudo científico em áreas transdisciplinares que 

tenham como pano de fundo a época e o contexto histórico, 

político e social, bem como todos os factores associados e 

decorrentes. 

- Lançar pontes de carácter pedagógico e didáctico com o públi-

co das escolas locais e regionais de forma a aprofundar o 

conhecimento desta figura, num contexto alargado de Histó-

ria nacional e internacional. 

- Privilegiar a defesa e o estudo do património de Cinfães, cujo 

Município está intrinsecamente ligado à vida de Serpa Pinto.  

   ARTE 
   20 Junho 2009 
   Local: Clube Literário do Porto 
   15 – 17 horas 
   Título: As vistas estereoscópicas da quinta do Paço (Cinfães,  

séc. XIX): uma visão de mundos num Portugal em   

mudança. 
   Palestrante: Mestre Nuno Resende 

Mestre em Estudos Locais e Regionais. 
Doutorando em História de Arte. 

   Moderador: Dr. Manuel Castro Monteiro, Vice-Presidente da 
          Direcção da ACSP. 

 
   INTERCULTURALIDADE E LUSOFONIA 
   25 Julho 2009 
   Local: Clube Literário do Porto 
   15 – 17 horas 

Título: Identidade Cultural e Identidade Nacional nos Países de 

Língua Oficial Portuguesa 
   Palestrante: Mestre Manzambi Vuvu Fernando 

Investigador do Centro de Estudos Africanos da 
Universidade do Porto, Portugal. 
Doutorando em Antropologia. 

   Moderadora: Professora Doutora Ester Vaz, Presidente da 
           Direcção da ACSP. 

 
   ARTE AFRICANA 
   05 Setembro 2009 
   Local: Clube Literário do Porto 
   15 – 17 horas 
   Título: Arte Africana angolana no percurso de Serpa Pinto 

   Palestrante: Mestre Jorge Gumbe  
Doutorando em História de Arte. 
Pintor e crítico de arte. 

   Moderador: Dr. Manuel Vitorino, secretário da Assembleia  
         Geral da ACSP. 
 
   HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
   21 Novembro 2009 
   Local: Casa da Cultura de Cinfães 
   15 – 17 horas 
   Título: a definir 
   Palestrante: Dr. Pedro Miguel Sousa 
                          Professor no Ensino Secundário. 
   Moderador: Mestre Nuno Resende, sócio da ACSP. 

Programa 
 
 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
07 Março 2009 
Local: Casa da Cultura de Cinfães 
15 – 17horas 
Título: Políticas portuguesas em Angola - padrões e ciclos 

Palestrante: Professor Doutor Maciel Morais Santos 

Investigador doutorado do Centro de Estudos 
Africanos da Universidade do Porto. 
Professor auxiliar da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Portugal. 

Moderadora: Professora Doutora Ester Vaz, Presidente da 
         Direcção da ACSP. 
 
ECOLOGIA & AMBIENTE 
18 Abril 2008 
Local: Casa da Cultura de Cinfães 
15 – 17 horas 
Título: Sair da crise para um novo paradigma: 

            o desenvolvimento ecologicamente sustentável  
Palestrante: Professor Doutor António Jacinto Rodrigues 

Investigador doutorado do Centro de Estudos 
Africanos da Universidade do Porto. 
Professor catedrático da Faculdade de  
Arquitectura da Universidade do Porto, Portugal. 

Moderador: Dr. Kees Van Zoelen, vogal da ACSP. 
 
POLÍTICA e RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
23 Maio 2009 
Local: Casa da Cultura de Cinfães 
15 – 17 horas 
Título: O cidadão como locus do urbano 

Palestrante: Professora Doutora Paula Cristina Pereira 
Professora Auxiliar da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Portugal. 
Doutorada em Filosofia e Investigadora Integrada do 
Instituto de Filosofia. (I&D/FCT) da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto - Investigadora Responsável 
do GI Philosophy and Public Space. 

Moderador: Dr. António Amaral, Tesoureiro da ACSP. 


